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Í 
lábios, há tuna sinfonia de côr. 

Bons dias, t?' Ana! 
E a t?'Ana Moleira que vi- 

nha doutra aldeia trazendo, 
p.la arreata, 6 seu Bunito vê- 
lhinho, cansado, a mostrar os 
ossos e enfeitado com ramos 
de oliveira para afugentar-lhe 
a maldita praga de môscas, lá 
ja entregando a emcenda» ads 
seus frêgueses com nim sorriso 
nos lábios que lhe encobria o 
1ubor das faces deixando eu 
trever uma bôca sem dentes e 
o remorso dos «trimes» que 
havera praticado pois sempre 
que podia, grão aqui, mão de 
«coculo» ali, ficava com o me- 
lhor da maquia, única reconm- 
pensa do seu trabalho, no moi- 
nho, e única paga daquelas 
léguas andadas dia a dia. | 

Conhecia Cacia de menina 
e moça. Lembrava-se perfeita-| 
mente do passado e ntinca re- 
gressava dali sem uma saiida- 
de que se lhe reflectia no co- 

Concurso Jornalístico do Rádio Club Português 
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“COISAS DA NOSSA TERRA” 

a t”Ana Moleira, com sinais 

  

enquanto houvesse fórgas € Jesus!—fez o padre como 
de lágrimas e indícios de dor. lhe sobrásse energias, não lhe para abafar um choque brutal 

cisma ! 
Que coisa essa, ti' Ana! Que, faltaria também a vontade nem 

O ânimo para prosseguir na- 
Senhor prior ! Senhor prior !| quela missão tão. espinhosa e 

Porque é que Deus castiga e áspera que lhe fa sumido as 
mata os bons, os arrependi-| estopinhas e branqueando os 
dos, os fortes e... 

a sua vontade, bôa ti' Ana 
easta vontade vale tudo — 
interpôz o prior numa voz que 
mal se ouviu. Para todos a lo- 

. | 

ta soará. Bons e maus. Desi- 
gnios do céu. Mas... Vá não 

cabêlos. 
No outro dia, a ti'Ara vol- 

tou como de costume. Passá- 
ra a casa do prior e ctimpri- 
mentára-o à janela, O padre, 
afeito já a amabilidades de tô- 
da a gente ruminava mais no 

ração enraizada mais ainda de- [quero choros. Isso parece mal, cumprimento que a boa velha pois que, casualmente, passa- 
va pelo cemitério, lhe abria 
porta sem ordem do coveiro 
e encostava a cabeça à terra 
pedregosa e negra que cobria; 
o endáver do seu único amôr. 

mulher, Vá 

lhe tire essa tristeza, 
deixoi-a avançar uns passos é 
seguiu-a com a vista até lá ci- 
ha. Metera a clave à porta é 

para casa na graça lhe daya do que própriamente 
a de Deus e peça-lhe muito que | nas satidações dos seus paro- 

Õ prior, qitianos. Amôr? Não fa a tan- 
to. Antes o prazer dé consolar 
uma alma do que entregat-se 
a outra coisa que só existia E resava, a pobre. O sacristão enfiou-se no quarto alerobre-jno céu. Entretanto viera à subia a escada da igreja ilumi- 

nada por uma luz mortiça, ba- 
viário. Deitára-se tarde, Aquilo 
tão estava bem dentro dos 

porta afagar o canzarrão que 
saltára do pátio a lamber-lhe 

ga, que o fazia ir às apalpade- seus hábitos mas a pobre velha as mãos é põzse à escuta. las e procurar coisa firme não 
viesse por ali, de escantilhão, 
prostrar-se no lagêdo Inmido 
do corredor que dava pr'ó cô-, 
ro, persiguava se lá em cima, 
na tôrre, olhava as horas e,! 
lenta, compassadamente, ba-| 
dalava as Avé-Marias. | 

A tarde morria e tudo na 
rua ficava como petrificado a 
agradecer a Deus o auxílio 
daquele dia. O velho prior que 
tinha ido à Ponte desfazer o 
jantar, juntara as mãos e im- 
plorava ao céu bênçãos para 
O seu rebanho e perdão para 
aqueles desviados por quem 
êle se esforçava, por conse- 
lhos e prédicas moralistas, em 
meter no bom caminho. 

Dera a volta, lá adiante “e 
em vez de se meter em casa, 
porque era cêdo, passou pela 
farmácia a tagarelar um pouco 
e todos que o respeilavam ou- 
viam-no atenciosamente, no, 
maior silêncio, não fósse êle 
julgar “por qualquer palavre 
que os que ali estavam eram 
ateus ou descrentes do credo 
que protessava. No largo fron- 
teiriço, quási a dar a curva ao 
"Pediegal», lá ia, já de volta; 

  

tinha-o feito pensar. Madruga- 
da alta safra para rezar a missa. 

Parara no cruzeiro como 
para admirar o silêncio do sí- 
tio, subira o degrau do adro, 
como a mêdo, encostata-se ao 
muro baixo do cemitério fin- 
cando as mãos nas grades e 
depois de fixar, por momeritos, 
os olhares numa lage coberta 
de poeira que encirsava uma 
sepultura raza cujo número 
tmal sé enxergava, entrou na 
igreja e dirigin-se À sacrístia. 
Contessata alguém que ainda 
faltava e j já o soltinha apare- 
cido no firmamento limpo, 
sem farrapos que lhe dessem 
Catadura má, quando o prior 
regressou a casa para tnatar o 
jejum, extenuado pelas can 
seiras daquela manhã e das 
fadigas sucessivas a que se 
sugeitava, A criada comenta- 
va sempre aquele trabalhão 
imenso e só se calava quando 
o padre lhe fazia compreender 
que todo aquele sacrifício lhe 
seria, um dia, pago por Deus, 
a quem queria continuar a ser- 
vir de alma e coração como 
até ali que tinha a consciência 
do dever cumprido. Assim, 

e percebendo tido. 
Já seil És filha do crime, 

do vício, do pecado. 
Senhor prior... (a a imíplo- 

far a penitente de mãos postas. 
Basta. Simm, agora percsbo. 

O teu pai deve ser aquele que 
já dotme o sono dos justos, 
de quem a tua mãi carpira sai- 
dades e de quem nunca nada 
me disse. Fu, Maria, não terls 
culpa, não. Prouveta a Deus 
que êsse mal concortêsse para 
a tua felicidade, cachopa. Sé 
ntulher, sê forte, sê rija, traba- 
lha, enobrece-te porque 0s pe- 
cados dos filhos ném sempre 
são passados dos pais. A tua 
vida, rapariga, depende mais 
de Deus do que ninguém, tras 
ajuda-o também com orações, 
pela tua sorte. Reza, reza muito, 
foge sempre do mal da terra. 

Saíra, dera a volta habitual, Éle se colocará a teu lado. Iu- 
passando pelo correio a levan- justa não queiras! pecadora 
tar O que lá tinha, demorarta-'não sejas ea tua alma irá pára 
-se na farmácia mais um pou-.o céu. Por ti pedirei também. 

  

co a saber novidades pelo Car- 
valho, o boticário, e regressá- 
ra logo não viesse o sola 
apertar é a trazer-lhe coisa 
ruim. 

E 

Passaram-se dias, A“ti'Ana 
Moleira morrera depois. O pa- 
dre notara a falta daquela mu- 
lher que percorria diâriamente 
a estrada ias tada mais adre- 
gava de saber. Contara-lhe a 
ocorrência, certa vez, uma ta- 
pariga nova, bonita, que tra- 
java luto carregado, vivia tris- 
te, e lhe caíra aos pés para ser 
ouvida de confissão. E mal o 
padre lhe dera a penitência dos 
seus actos e lhe perdoou os 
pecados, ela, num ronipante 
de doida, excitada pela dôr, 
atacada pelos nervos e mos- 
trando tins olhos vitreos, cho- 
rosos, de onde as lágrimas 
saíam contínuas, uma a uma, 
exclamou; 

A ti'Ana Moieira morreu, 
Era minha mai, senhor... 

| À igreja caira ntm pezado 
silêncio. O sacristão traficara 
as portas, pendirara as chaves 
fiuma das mãos e, tilintan- 
do-as, apfoximara-se de casa. 
A métlher sentara-se à portaria 
à espera do sen «home» a lin- 
guaraf com a vizinha da frente, 
Daf a pouco, Cacía, batida pe- 
to Inar, adormecera. 

il 

Manhã cêdo. A garotada, 
mal o dia nasce é a primeira 
que passa para as pedreiras do 
sítio numa algaraviada medo- 
nha. Tudo desperta ese le- 
vanta. Passam as raparigas 
pr'ás ceifas seguidas dos ra- 
pazes da aldeia. 

Batem as Trindades no 
bronze antigo da vetusta igreja 
isolada e triste, E Cacia vibra 
logo ao lavar da cara, 

Electrisase, Abrern-se ja 
nelas e portas, a patdalada dá 
os bons dias a todos, cliam 
Os carros fas juas estreitas, 
'desprendom se assobios dos 

  

Saltam canções bonitas das 
bôcas imaculadas e puras das 
inúlheres do campo que en- 
them de alegria as casitas rús» 
ticas da" terra: 

Como eu te quero Manél 
Acorda, lava-te, vem 
Vai-me comprar um anel 
Pôe-m'o no dédo, Manél 
À ver se me fica bem. 

E começa à ceifa. Para 4 
|Cresta que o sol é forte há uns 
Ichapeus de palha que êles É 
elas tisam; para o trabalho há 
a ajuda de Deus; para b amôr 
há o romantismo das segras, à 
poesia do campo, a luz ben- 
dita do dia: 

Milho loiro, milho loiro 
Da côr dos teus cabêlos 
Deus te translormou em oiro 
Dando teassimprãos tão belos, 

Milho loiro, milheira) 
Milho do meu coração 
Riqueza de Portugal 
Grandeza do nosso pão. 

Um dia, dois, semanas intei- 
fas, a fio, contíntas, pairam 

ás Canções to ar. E à noite, 
“quando a tia Rosa Cabica já 
tem papado a ceia e acomoda 
do o gado, lá vai a freguesia 
inteira pi'á «cascadela» sentar: 
-se ao lado das cachopas e à 
procura duma espiga verme- 
lha que serve sempre de pre- 
texto a um abraço sem thalda- 
de e a escolher a moçoila com 
que O rapaz há-de dançar no 
fim. O Senhor Conselheiro, o 
Senhor Doutor, as famílias 
gradas davam sempre uma 
volta por ah. Gostavam da- 
quilo, animavam a festa e en: 
tretinham-se. A Muria fá esta- 
va também, sorridente, feliz, 
sentada no fundo de um al- 
queite a «cascar», Nem mes: 
mo ela falhava, uma vez que 
fôsse, já para lhe parecer mais 
suave a vida, já para se lhe 
tornar menos pesado o luto. 
Só, agora, apenas com a amis 
zade do velho prior, via-se é 
desejava-se, Aquilo das desfos 
lhadas, das malliadelas nas 
eiras, das ceifas, dos serões, 
das mondas, dos risos é brin- 
cadeiras das cachopas, suas 
amigas, faziam-na esquecer 
um pouco os desgostos pass 
sados, Que alegria! 

Santa gente ! 

  

  

€Coneltt sto próximo número, 

  

e immemi  )   
Êste número foi visado pela Co 
missão de Censura do Aveiro
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FRAGMENTO 
+. E vai anoitetendo.. . Pela rua, 

chiam carros de bois; 
e, devagar, depois, 

vem o lento silêncio, sobe a lua, RA és) 
branca como a santinha da ermida E 
que está silenciosa e tão perdida, 

na solidão do monte ! 
Do bom vêlhinho a fronte 

se concentra «o ouvir o toque santo 
e meigo das « Trindades». Entretanto, 
o fumo das lareiras vai brincando 

pelo.céu. De mansinho, 
adormece no ninho, 

o casal de andorinhas que voando 
andaram todo o dia pela vinha... 

A Pasta!l? O uso da mpastanl!! 
Ob!...o usoe abuso da apastanl!!.. 
definição do termo epasta», 8 
guudo o meu léxicon!: «Termo fi- 
gurado; Cargo de minísizo de Es- 
tado», etc. elc , outras mais coisas, 

Ora, vós, hoje em dia, vêmos o 
uso tão g-neralizado da lão falada 
e vista «pastar que, danles, só era 
usada privativamente pelos atuisn 
ministros de E tado. Usam-na 
hoje os médicos, os advogados, 

ivais, os oficiais de deli 
as, 08 professores. ., OS €S- 

estudantes, os denlislas, os ama- 
nuenses de qualquer repartição, — 
talv-z também os contínuos — en- 
fim: é uma coisa tão vulgar de 
Lyeu, hoje que, oh! Céus!. ., alé 
os galunos as usam para levarem 

em bom e seguro recalo destro 
delas - as lais upastasm, às vezes 
de superior pelaria—as gazuas e 
mais ferramentas precisas para a 
sua rendosa indústria! A «Pasta»] 
Oh! a apastarh 

=.» 

Ultimamente apareceu morto 
E vuma alquilaria do bairro da Beira- 

x ; “Mar (crêmos que cum [rente ao 
Maria Rodrigues Teixeira Agostinho Rodrigues da Bela campo do Rossie) am antigo con bi- 

tente da Grande Guerra (1914.18). 
"Foi no último domingo, 28 de 
Maio. Ora, rente à noite, desse 
dia, foi-nos dado observar um triste 
e deprimente espectáculo em frente 
au cefé «arcada Hotels! um ou 
dois caridosos homens do mesmo 
bairro, de suquinha em punho, pe- 
dindo o seu óbulo aos lranseuntes, 
(ciêmos que o finado era pubrís- 
simo e um infeliz a quem a sorte 
—us a maroteira! - não protegia) 
para pegarem o caixão ao ivfeliz, 

Não seria mais honesto à L. €. 
G. G. (que conta muitos sócios 
entre si) timar à seu cargo o en 
terro dum homem que, intemera- 
tamente se bateu e f:z tudo o que 

poude para honrar o nome de Por- RA abin: o EESRUD A a MRS Ta DER SOR TESTS MCSA RA 
tugal? 

- Angeja, Maio de 1944 

    “8” NECROLOGIA 
Coimbra, onde conquistou gran- 
de simpatia e ainda agora, pos- 
suia bons amigas, 

Maria E. $. P. (a Rainha) 

Às primeiras horas do último 
din 4, filecen repentinamente em 
Cacia, na Rua da Fonte, a sr." 
Maria Eduarda da Silva Pereira 
( Raínho), natural de Angeja e 
que esteve amancebada con o 
falecido Manuel Dias Fernandes 

Contava 46 anos de idade e 
deixa dois filhos o sr. Mautel 
Eduardo da Silva Pereira Fer 
nandes e a menina Maria Flo- 
rinda Dias Fernandes, de menor 
idade, 
Um regular acomprinhamento 

formou o funeral às 830 horas 
do dia segúinte pata o cemitério 
da nossa fi êguesia, 

O corpo foi encomendado pe- 
lo párocu da frêguesia e trans- 
portado na exrêta fúnebre, 

Pêsanies aos doridus, 

   

      

E tu, meu doce amor, já cansadinha, 
esperas ao portão. 
Na casa há tiuz aindo, 
e alegre venho eu 

Jalor-te. Tu sorris, tão fresca é linda, 
como & lírio orvalhado da colina, 
como um beijo de mãt, como a bonina 
que floresce nos campós e nos mônies, 
ao pé da poz dum ninho, ao pé de fontes... 

Conversamos Hoixinho. 
E a aragem que por nós 
perpassa de mansinho, 
nem ouve a nossa voz. 

No muro velho, antigo, heras vicejam; 
sob O lwwr, Os Cravos vermelhejam... 
Sorrimos ao vibrar dos corações; 
com os olhos tezamos orações, 
na paz lenta da noite adormecida. 

Depois... os nossos beijos 
transformam-se em desejos 

- de mais e mais, sem fim, durante à vida... 

    
Foi honrado capitalista e então, 

em 1931, ofereceu ao «Grupo 
Musical Cacienser uma bandeira 
em sêda, que ainda no dia do 
honrado cidadão Agostinho Ro- 
drigues da Bela baixar à terra 
gélida do nosso cemitério, foi 
conduzida na homenagem fúne- 
bre pelo sr. Manuel N. Ribeiro. 

O extinto, encerrado numa rica 
urna, ésteve depositado em câmas 
ra ardente de admirável luxo. 

Um longo acompanhaniento 
de pessoas de tôdas as classes 
sociais destas redondezas e até 
de Coimbra, formaram o funeral 
do saúlloso extinto, no dia 7, pes 

Espôsa amantíssinia, possuido-| las 9 horas, tetido-se Encorporado 
ra de eXcelsas qualidades e dum NO Dréstito 6 sacerdotes e a ir- 
coração de mai cheio de virtudes, Mandade das Almas, de Cacia. O quanto era estimadr, de- Foraim-lhe oferecidos 4 bou- 
monstrot-o o sem fúneral, rea-( QUets de flóres com sentidas ho- 
lizado no dia imediato pelas 18, Menigens de último adeus, vez de apresentarem o pão pe- horas, em que se contava pes-|  Conduzia à chave da urna o queno com 93 gramas como a lei svas de tôdus as cimadas sociats| SU: José de Castro e a salva o sr. estabeleceu, (a lei deve ser igual 
de muito lounge. António dos Santos Soberal, eS-! para todos) o apresentam com 80 Os restus mortais da desditosa Poor CR EIN neta, fícios |Eramas, — se não fôr até vom 
finish, encerrados num luxuoso! Na igreja, celebraram-se ofícios menos ! 

Após wm erticiante sofrimento 
sucumbia ma sia habitição da 
Rua Luiz de Camões, em Cacla, 
a sr” Maria Rodrigues Teixeira, 
de 54 anos de idade, espôs do 
estimado enciense sr. João Perei- 
ra Duarte é mãi dos srs. Manuei 
e Joa» Pereira Duarte e das me 
ninas Vitória, Maria e Rosa Ro- 
drigues Teixeira. 

Este desentice, ocorrido na 
último domingo, dia 4, pelas 20! 
horas, a-pesar-de ser já esperado, 
pois a extinta sofria horrivel- 
mente hã 6 anos e encontrava-se 
retida no leito lá 4, foi deveras 
setitido em tôda a freguesia.   

Pedro do Vonga,   Também nos dizem haver pa- 
darias (muis do que uma) que, em   
  

Notícias de Zzurva 
Estadas.— Vindas de Alenbi- 

leche, estão aqui a passar una 
dias, a sr” Maria da Luz Nunes 

À Invasão da Europa 
A invasão da Europa, há 

muito anunciada e com muita 
caixão», estiveram depositados na 
mais linda e triste câmara arden. 
te até agora vista em Cacia. 

No longo préstito fúnebre en- 
Corporaram-se 6 sacerdotes, as 
irmandades do Coração de Jesus, 
da nossa igreja; e a das Almas, 
de Taboeira, 

Foram lhe oferecidas IG córoas 
E bouquets, com sentidas dedica- 
tórias, que as não publicamos 
por serem muito extensas. 

A chave do luxuoso caixão 
era conduzida pelo filho da fixas 
da sr. Maiuel Pereira Duarte e 
a salva o sr. António Macêdo da 
Cunha, de Cacía e comerciante 
em Aveiro, 

Na igreja foram celebrados olí- 
cias de corpo presente, 

À saúlosa Maria Rodrigues 
Teixeira, levou vestido 0 hábito 

de corpo presente € a urna onde 
ficaram encerrados os restos mor- 
tais de Agostinho Bela, toi de- 
positada no jazigo de seu pai, 
Como no funeral acima relata» 

do, a Agência Funerária Carva- 
Hal provou a sua competência, 

Não só à desolada viúva e a sua 
filha, como aos demais doridos, 
enviamos as nossas condolências. 

2 

Padaria 
TRESPASSA-SE, consendo 90 

sacos de farinha por més, dados 
pelo Grémio. 

Para tratar com o seu proprie- 
tário sr, Henrique Pereira Pelix, 

  

Isto, para que as autoridades 
«uperiores o saibam, já que as in- 

ansiedade esperada pelomun- 
do inteiro, deu-se na madri e Maria 

e suas filhas menir ga Maria Alice 
das Neves Gonçalves 

| que a direcção deste Club pro- 

feriores de lal se não importam... 
ou fiugem não se importar. 

Sica & Méca. 

——— iene + 0 - mem 

Club Recreio Caciense 
Está contratado para abrilhan: 

tar a grandiosa matinée dançante 

move dedicada aos seus ex. mos 
associados âmanha, dia 11, pelas 
5 horas da tarde, o excelente 
agrupamento musical de Matis 
duços «Encertos Jazz», que 
se apresentarão recheados de 
música moderna e com a mator 
gratidão de serem ouvidos. 

gada do div 6 do corrente, 
empregando os Aliados for- 
imidáveis efectivos nessa ope: 
ração, que deve ser O início da 
batalha decisiva desta guerrã” 

hecatombe se aproxime: para 
bem da Humanidade, que tan- 
to tem sofrido, 

guês e de neutro. 

em Cacfa, efectuou se no último 

Oxalá que o fim da terrível 

E o nosso desejo de portu- 

- O + uma 

Mártir S; Sebastião 
Na capela do Espírito Santo, 

  

  de Nussa Senhora do Carmo, |ua Gulega. 
conforme pedia em vida, e lá jáz 

“Tarde chefa de baile! Alegria! 

  no covato n.º 394 do nosso ce: 
  mritério, 

A antiga e acreditada Agência 
Fimerária Carvaltnl, de Cacta, 
mereceu os mais rasgados elo- 
gios pela forma como dispôz a 
câmara ardente e administrou o 
cortejo fúnebre, bem assim pela 
prontidão de todos os serviços, 

Ao viúivo, seus filhos e demais 
família dorída, envia o aEcoss O 
seu cartão de profundo sentir. 

A' Margem da Guerra 

Agostinho E. da Bela 

Finou-se em Cacía no último 
div 6 o estimado caciense sr. 
Agostinho Rodrigues da Bela, de 
55 anos de idade, que há anos es- 
tava retido no leito com uma 
atrós doença, 

Era casado com a sr.* B-Ana 
Rodrigues di Costa e foi impor- 
tante dolustrixl de padaria em 

  
guem em procura dos submarinos inimigos, em pleno oceano. 

itôdas as 

domingo uma linda: festividade 
em honra do Mártir S, Sebastião, 

Prêgou o notável orador sa- 
grado sr. Frei Jeronimo Maria de 
Souto (Capuchinhos), do Porto, 
que tão brilhantemente se expri- 
miu e uma luzida procissão per: 
correu as ruas principais de Ca- 
cia, acompanhada da «Banda Bip- 
gre Canelensen, de Canelas, que 
cooperou na missa solene. 

Esta festividade era de pro- 
messa do filecido Salvador Pe- 
reira de Agevedo e foi adminis: 
trada pelo seu filho sr Casimiro 
Rodrigies de Azevedo, correndo 

despesas a expensas 
desta Família. 

  

Terreno vexv!   
  

AViges torpedeiros levantam vôo de um porta-aviões inglês, e se- 

“SE no melhor local de Carta, n 
30 metres da estação dos Cunii 
Inhos de Ferro. Optimo para edi- 
ficar prédio, Para tratar com Ma 
une] Dias'Pereira, na Quisiã (23) 

  

Nomes, suas lins er? Fernanda 
e Belmiva Nuues da Silva, que se 
tez acompanhar de seu Hibinho 
Fernando da Silva, 

— Do Lishoa está cão sr. Ma- 
uuel Maria da Silva que se fez 
acompunhar do sua espôsa, 

As nossas bons vindas, 
Doentes. — Devido u uma ex: 

plosão de aleatrão no «Patrin6- 
uio do Estudo», entontin-so bass 
tante queimado no rosto e nos 
binços o sm Cizar Teixeira, 

=-Está doente a si” Muvia dos 
anjos Prêzas e sou filho Manuel 
dos Santos Piêzas. 

— Tumbém está doente a mes 
vita Graciote Olivelia Daávares, 
filha das” Rosa de Jorus de 
Oliveira o de seu gspêso sr. Júlio 
Tavares, 

Desejimos alívios— O, 

ei o 6 o 

HOJE 2: PELAS 22 HORAS 

exibe-se na Casa do Povo de 
Cacia, em Sarrazola, 0 bri 
lhante acordeonista português 
Manuel Paulino Morgado, alu- 
no do Conservatório Nacional 
de Música e muito conhecido 
através da Emissora Nacional 
e Rádio Club Portaguês, que 
abrilhontará um divertido bai 
le tão cheio de interêsse. 

  

loual saráu está anunciado 
para o dia 17, na Casa do 
Povo de Esgueira.  



  

Garteira Elegante 
NOVOS ASSINANTES ANOS 

  

Hoje, 10, colhe 16 primaveras 
a menina Amélia Nunes da Silva 
Castro, filha do nosso assinante 
e benquisto industrial de padaria 
em Setubal sr. António da Silva 
Castro e de sua espôsa sr.” D, 
Luiza Nunes da Silva Castro. 
—Também hoje, fazem anos | 

as sr. Ana Dias Loureiro e Be- 
larmina Marques da Silva, res- 
pectivamente espôsas dos srs. 
Constantino Nunes da Silva e 
Mário Dias Vidal, conceitiados 
industriais de padaria em Casta- 
nheira de Pera, 
—Em 11, celébra 49 anos a 

sr* D. Emília Martins Rebêlo 
Damião, estimada industrial de 
padaria em Riachos (Torres No- 
vas) e prima do nosso director, 

—Nêsse dia, taz 25 anos o ta- 
boeirense sr. António Dias Fer- 
reira, nosso assinaite residente 
no Barreiro. 
—No dia 12 colhe 23 prima- 

veras à simpática menina Maria 
Emília Duarte Paula, residente 
em Cacía, filha do nosso assinan- 
te e benquisto industrial de pa- 
“daria em Evora sr. António Ro- 
drigues da Paula é de sua espôsa 
sr* D. Conceição Duarte Paula. 
—Em 13, celébra 48 anos a 

sr.* D. Rosa Ferreira da Silva, 
residente em Cacia, mãi da me- 
nina Víolêta Rosa Ferreira, nos- 
sa assinante em Lisboa, 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário o nosso assinante sr. 
José Maria Tavares Júnior, de 
Sarrazola e residente na capital. 

—Festeja 5 anos no referido 
dia 130 menino António Pereira 
Marques: da Silva, filho do nosso 
assinante sr, Luiz Pereira Mar- 
ques é de sua espôsa sr Ibraí- 
ma Dias da Silva, do Fontão. 
—O nosso assinante sr, Antó 

nio Martins Simões, faz anos no 
mesmo dia 13 e sua sobrinha 
Maria Adelaide Martins Simões 
colhe iais uma primavera tiêsse 
dia, de Cacía. 

=Ainda no mesmo dia festeja 
15 primaveras a menina Maria 
Emília de Vasconcelos Carvalho, 
filha do nosso amigo e colabora- 
dor sr, Augusto António de Car- 
valho e de sua Espôsa sr,? Ange- 
lina de Vasconcelos Carvalho, 
residentes eni Esgueira, 

—No dia 15, faz 34 anos o ans 
gejenise nosso assinatite é ben. 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa, sr, José Maria da Silva 
Godinho, 
—Em 16, faz anos a sr.* Maria 

Miranda Diôga, espôsa do nosso 
assinante sr. António Gonçalves 
Amaro, estimado empregado no 
Asilo Nuno Alves, em Lisboa. 
-—Nêsse dia, a interessantinha 

Georgina Valente Nogueira co- 
lhe 4 verdes primaveras, filhinha 
do angejense nosso assinante e 
estimado guarda fiscalisr. Armé- 
nio Nunes Nogueira e de sta es- 
pôsa sr.* D. Gracinda de Jess 
Valente Pombo, residentes nas 
Quintas do Norte, na Torreira. 
—Ainda no referido dia, passa 

o 10º aniversário ttatalício da 
menina Maria Lúcia Pereira da 
Silva, filha do nosso assinante sr, 
Manuel Alves da Silva e de sua 
espôsa sr.* Violante Pereira da 
Silva, estimados lavradores em 
Mataduços. 

Auguramos aos aniversarian- 
tes muitas venturas, 

CASAMENTO 

  

Em Lisboa realizou-se na últi- 
ma quinta-feira, 8, 0 consórcio 
da prendada menina Tereza Si 
mões Duarte, filha da st.* D. El 
vita Simões Oliveira e de seu 
espôso nosso assinante e amigo 
sr. António Simões da Maia, da 
Póvoa e guarda da P,S.P. na- 
quela cidade; com o st. Natálio 
Amado, filho do sr. Patrocínio 
Amado e da sr,* D. Maria Ama- 
do, residentes em Vila Franca 
de Xira. 

Aos noventes desejamos iná- 
meras venturas pela vida a fora, 

  

  

Por intermédio do nosso cot- 
respondente em Fróssos sr. Ma- 
nuel Quintas, foi inscrito na lista 
dos nossos assinantes o sr. Alti- 
no Nunes de Melo, militar expes 
dicionário em LourençoMarques. 
—Voltou a assinar o uf cos 

O nosso amigo sr. Jacinto Ro- 
drigues Canelas, bengquisto iti- 
dustrial de padaria em Vila Cous- 

— Pediu a assinatura do nosso 
] Joaquim da Silva 

Matos, da Quinta e empregado 
de padaria em Couto de Cucujães. 

Agradecemos, 

REGRESSO 

jornal o sr. 

  

Depois duma viagem de 5 me: 
ses pelas possessões portuguesas 
de Africa, fundeou no Tejo em 
Lisboa, no dia 11 p. p. o navio 
«Bartolomeu Dias», em que via- 
jou o grumete nosso amigo e as- 
sinante sr. Aleixo de Sousa, na- 
tural de Esgueira. 

O amigo Aleixo enviownos a 
oferta de um lindo postal com 
4 vistas dos novos tipos de la- 
bitações particulares de Lotiren- 
go Marques, em cujo porto de 
mar estiveram algum tempo. 

Regressou de feliz saúde e en- 
via um abraço a todos os seus 
amigos, prometendo-nos lá para 
Agosto vit até ao seu torrão ta- 
tal, Muito obrigados pela lem- 
brança e retribuimos o abraço: 

BAPTIZADO 

  
Na paroquial igreja de Cacia 

tealizou-se no último domingo 
o baptismo dum filhinho do sr. 
António Lopes Novo e de sus 
espôsa sr. Maria Augusta Vaz 
de Oliveira, residentes na Quintã, 

O neófito recebeu o 
Armando, servindo de padrinhos 
o jóvem Armando Simões dos 
Santos, de Angeja, neto dor. 
Manuel Simões Carrelo, de Cacia, 
ea menina Ascenção Simões Tei- 
xeira, filha do sr. Manuel Simões 
Caetano, da Quinta, 

Vindos de Oliveira de Azemeis 
em moto, estiveram na Quinta 
OS nossos assinantes e amigos 
srs, Mantel Rodrigues Lourenço 
e Adelino Marques Baptista, res- 
pectivamente industrial de pada- 
ria e soldado da Guarda Nacios 
nal Republicana, aquela vila. 

= Visitou sua família na Quin- 
tão nosso assinante 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil. 
Va, estimado caixeiro de padaria 
na Marinha Grande. 
—Cumprimentânios em Cacia 

no último domingo o nosso assi- 
tante sr, João Gonçalves da Cruz, 
empregado de padaria no Porto; 

DOENTES 

Por notícias vindas de Lisboa, 
sabemos terem-se acentuado as 
melhoras do nosso assinante sr. 
José Maria Marques Aleixo, qe 
à muitos meses tem estado reti- 
do no leito com uma enfermida- 
de que o tem privado não só do 
trabalho, como do convívio dos 
Seus numerosos amigos. 

Folgamos em tal Saber, en- 
viando ao amigo Aleixo um fra- 
ternal abraço, desejando-lhe tm 
pronto restabelecimento. 

RETIRADAS 

Retiraram de Cacia para Lisboa 
os srs. Maguel da Costa Esteves 
e Antônio Ferreira Tavares; e 
pata o Estoril o sr. Delfim Dias 
Teixeira, que vieram à inspecção 
militar é ficaram apurados. 

NA REDACÇÃO amem 
Cumprimentâmos em rrossa 

redacção os nossos am 
anuek Rodrigres Matias, g 

pagou a sua assinatura; Mala- 
quias Marques Oliveira da Silva, 
e Manuel Maurítis de Oliveira, 
  

ECOS DE CACEA 

MMiscelânia 

  

  

DESPORTO 

No maciço do Rhón, Pelzubr, 
de Nurembergue, em 1920 nas 
competições de vôo à vela, con 
seguiu 500 metros, facto então 

truído «egundo o modelo. do 
pioneiro Brtenthol. À história do 
vôo à vela é curiosa: Peler Rie 
del, berlinetise e de 13 anos de 
idade, construiu um planador, 
voando scb a direcção de técni 
cos. Os alunos do lustituto Téc: 
nico de Aix la Chapelle no «Dia 
bo Negro», construído por eles, 
faziam provas excelentes, Os fran 
ceses Barbolie Descamps é o ma 
jot belga Maussax alcantaram 
record de 10 horas e 16 minutos, 
gue foi depois ultrapassado pelo 
alemão Ferdmand Schulz em 
quái de 15 horas de vôo. Em 

11025, Nekcing, na Crimeia, al 
cançou 25 KI. é em 1931 Groi 
nhoff, num vôo de 272 KI. vôou 
à altura de. 2500 metros. A's 
mulheres também se tem dedi 
cado a este desporto ea mais 
conhecida é a campiã alemã 
Hanna Ritsch, que já esteve em 
Portugal e tom u parte nos jo 
gos olímpicos de 1936 O record 
mundial de 448 Ki, foi já ultra 
passado por Vergension com 525, 
O desporto à vela está a ser de 
senvolvido e em Portugal, pa 
rece, que também vai ser aplica 
do. Esta é a história, resumida, 
do títil desporto de vô» à vela; 
que a Mocidade deve aproveitar, 
lreinendo-se, 

A SEDA E À SUA CULTURA 

A cultura do bicho da seda 
sofreu na Europa um enorme 
incremento devido à guerra, Não 
é necessário pôr em relêvo a 
importância desta cultura, mes- 
mo para as necess:dades no sec 
tor dos armamentos. 

O peís clássico da p'odução é 
a ltária, que de resto após o fa- 
pão é o maior produtor da 1êda 
do mundo A Látia produziu em 
1938 2.700 toneladas b utas con- 
tra 3.0770, a China ea U. Sovié- 
tica, com 1.800 cada uma, 

Além da lália, já antigamen 
te os príses du Sudeste europeu 
e tambéin a Espanha tinha parti- 
cipado grandemente na produção 
da sêda. 

Foia Alemanha que, tornando: 
-se comprador terto e constante, 
tomando à devida conta pelos 
interêsses da produção, level a 
certa estabilidade tia silu: ção 
tê-te ramo da produção e cum 
ra do beho da «êda, precisemen- 
te para as empiêsas de peguena 
agricultura do sudeste. 

E assim, a produção dé cêda 
bruta na Grécia de 240 a 430 
toneladas em 1958; na Turquis 
de 160 a 180 toneladas enquanto 
na antiga Jugoeslávia diminuiu 
de 70 para 59. Também na Fran- 
ça se registcu um aumento de 
30 para 60, 

Presentemente a Bulgária, com 
a reencorporação da Tiácia onde 
a cultura do bicho da «tda é 
especificamente Nacional, está à 
frente dê.tes países. Actualmente 
ocupam-se desta produção cérca 
de 100.000 emprêcas agricolas. 
também na Eslováquia e na 
Hungria a cultura do bicho da 
“êda está muito desenvolvida. 

A Fábrica da Sêda «Esseg», 
no território da Cr ácia, labora- 
va antigamente até 250) toneladas 
de casulos, 

Na Sérvia e na Alemanha, o 
interê-se por esta aclividade é 
enoime, pois o Estado concede 
prémios aos lávradores: Na G é- 
Cia o ihterêne lambém já é gran- 
de pelo facto de uma sociedade 
[alemã ter auxiliado 6s layrado- 
res, 

Na Espanha os principais cen= 
tros estão em Valência e Murcia, 

3 

  

| Charrua 
“Vende-se, Informa esta redacção. 

  

  

ivédro, com um aparelho cons. 

Noticias de Brugja 
Falecimento. — Com 41 anos de 

a sr Rosa Rodrigues Ferreira, 
tasada com o st. Francisco Fer- 
feira Capela, lavrador e morador 
bo Cabeça, 

dia seguinte, 
Pêsames aos doridos, 
Roubo.- Num dos dias da úl- 

tina seinana, roubaram grande 
porção de batatas numa proprie- 
dade das Agras, pertencente ao 
jornaleiro sr, Domingos Filipe, 
morador na rua dos Onteiros, 

E não há meio de se descobrir 
os amigos do alheio, que por cá 
teem feito das suas. 

Baptizado — No dia 4 dotor- 
rente foi baptizado com o nome 
de Eugénio um filho do sr, José 
Ribeiro da Fonseca da sr.* Ana 
Simões Capela. 

Foram padrinhos Eugénio Ri- 
beiro da Fonseca é a Br.º Ana Ro- 
sa Alves da Silva. 

Regressos.— Regressou de Lis- 
boa, onde havia ido com sua es- 
pôsa sr.* D. Deolinda Nogueira 
de Pinho, o estimado capitalista 
augejense sr. Jorge Nogueira de 
Pinho. . 

O tempo. O dia de hoje, sex: 
ta-feira, amanheceu muito escuro 
prometendo chuva: 

Deus a mande! 
Retirada. — Para Lisboa a tra. 

tar dos seus negócios, retirou-se   O sr. António Nuhes das Neves; 
Estattas. — De visita « sua mãi 

que sé encontra doente, está cá 
vindo de Lisboa o sr. Manuel 
Maria Dias Nogueira Capela, ahi- 
líciano na Escola do Exército. 
Veio também de Lisboa a 

stº Ana dos Santos Vaz, que hã 
tempo estava com seus filhos na- 
quela cidade. —C, 

imo to mil 

Nolicias de Vilarinho 
Saiito Antônio. —No dia 18 do 

de sé vebera o glorioso Tauma- 
turgo português, missa & sernião 
em louvor diquele santo, r 

Esta festividade é organizada 
pela comissão de 1D43, porque 
demais, nem q passagem daquele 
dia era lembrada. 

Encérrainento de novenas.—Na 
capela de 8, José, pertetreshte À 
sr.” D, Cândida Ucuceiro du Cos- 
ta, celobraram-se no último do- 
thingo cerimónias religiosas pará 
encerramento das novenas do 
mês de Maria. Honve de manhã 
brissa solene, à tarde serinão, ter- 
ço e comunhão a muitas crianças. 

templo, tendo todos erestado 
tom atenção o distinto prbzudor, 
Ataguê—No sábado, 3, numa 

sun propriedade da Tórre, foi 
acometido dum forte alaque que 
9 prostrou por terra o sr: Manuel 
opes dos Suntos Peixeira Júnior; 

que ali andava a fazer uma re 
gareita. ! 

Conduzido para sua easa pelós 
sra, Jonquim Dias Pereira e Suúl 
Tavares, foi então, tratado pelo 
st. Dr. Tomaz d'Aquino; indo 
com muitos allvios. 
Doentes. — Continúa muito jnal 

com a molestia de pele o sr, Mas 
nuel Rodrigues Barbosa, à pouco 
feinpo vindo da capital, , 

— Pem experimentado sensí- 
veis alívios o comerélanto local 
st. José António Dias Cruz, 

Dens os restubslogam. 
Estadas.— Vindo de Leiria um 

pouco encomodado de saúde, es- 

ta, que vai melhorando, 
Visita. — Visiton sha família o 

nosso estimado toiilerrânco sr. 
Mannel Rodrighes da Bela, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa. 
Retirâda. - Foi retomar 6 men 

lugar de enixeiro de padaria do 
Dafundo, o er. Maunol alves: 

Anos.—No últitio din 7 passo 
muis um auiversário O sr, Arman- 
do Lopes de Oliveira,     Uu abraço de parabéne.- O, 

idade, faleceu no passado din-d' 

O seu funeral realizou-se no! 

Notícias de Tabneira 
Santa Mudalefra, — Como de 

costune dos nnos unteriorea, vãm 
eulizar-so nos dins 22, 234 24 
do próximo n.és de Julho, as in. 
poneutee festas d nossa padrorira 
Punta Maria Madalowa, que ésta 
uno vão-ter múis brilhantes do 
que 0 amo passado, 

Para abrilhantar estas Festivi- 
dades; já estão contratadas duas 
sfumadas bandes de n Úsiea, à 
de Eixo o u de Jorê Estevão, dy 
Aveiro, A uimação betá a cargo 
da casa do sr Mantel Cuutar o 
Alves e 0.º, de Travanca, teprea 
sentada pelo er. Antônio Marques 
da Cura, de Cucia, 

Oxalá que os seus promotores 
sainmy bet dy atitude que tomas 
tum, é sejam felizes, | 
Visitas. — Vindo do Monta dos 

Burgos, esteve aqui no Último 
domingo o sr. José Mmia Ferrei- 
ta, Que nos pagou dd aseinatura 
do «ec eb, 

— Visiton-hos viiido do Porte; 
os Munvel Guiomar Dias, que 
aqui veio estar uns dins. 

— Viudo da Curia esteve cá nd 
passado domingo o ar. Manuel 
Rodrigues de Almeida, 
—Da Pampilhosa, o sr; Mula- 

quias Maiques da Silva, para 
onde já seguiu, 

— Também cá estevo do En 
troncametto, o sr, Henrique Mar: 
ques dos Sentos,     

torrente, realiza-se na capela on-| 

Os fivis euchiam o pequenino, 

tá cá o sr; Clemente Dias Fei veis] 

— Ainda de Guia, o sr, Enídio 
dos Suntos Bastok, anile é panifi- 
endor. 

Retiradas,— Para Alhandra, se: 
Euiu vo dia 8, a er Enália Nú. 
ves Lima, que ali foi tratar da 
assuntos respeituntes à sha vidas 

— Também para H enpital se- 

guin daqui no passado domiugo 
o st José Marques de “Almeida; 
que foi refomsiro seu lugar na 
panificação, 
—Seguiu para Guino er. Ar: 

melim Rodrigues Migueis. ' 
Estadas.— Da cnpital chegolt 

aqui há dias o sr, Juime Rodri- 
gues Mrchado e sia bspõsa, pro: 
prietários do «Parque. Jarditty 
daguela didale, ; 

—Enconira-se cá a gr? Torezd 
Pereira Felix. — CG. 

    

Notícias da Póvoa e Paço 
Nasciinento.— Com iútim parto 

feliz deu à luz uma criança do 
sexo feminino no dia 6 último, À 
sra Marin Rodrigues Raíuha, eu 
pôsa do sr, José Simões Ramos 
(da Benda). 

A parliriênto é O recém-nas: 
elo estão do saúilo; : 
Regresso. — Vinda de Lisbon; 

onde esteve 60 dius com sen ma- 
rito st. Manuel Joré Mateús du 
Silva, caixeiro de padaria, ro 
gressou c& n sr Maria dos Pras 
2ores Mutous Teixeira;—G. 

ET 

Ouro, Pratas, Relógios EP 

Durivesaria Vilar 
Rua José Estevão 
AVEIRO 

Óciilos e lentes para todos 
Os graus, 

Oficina pata reparações 
(Junto aoQnartel da Garda Republicana) 

e a iii 

Chaves perdidas 
Perden-as (3 numa argola) desc 

de 4 nossa redacção até Surrazos 
la, o distribuidor do correio sr. 
António Marques da Costa, que 
agradece a quém llvas entrepar 
pessoalménte ou na Estação Te: 
légrafo-Postal de Catia, 

  

Vende-se ,...   meias móveis e completamente 
“novas. hiforma esta redacção:  
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novidades e exclusivos em: 
l Abriu ao público com as mais altas | 

| | 

  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

Fotegrafia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga folografia executam-se com perfeição lo- 
dos os Ifrabalhos Iotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cie Kodak para 
amadores. Venda de rúlos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Rodak e Agla 

  

Bicicletas 

Baixa de Preços . 

PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 

  

  

Saad 

R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telet. 27027 

VÊ Armando Grespo & G 

  

UURIVESARIA VIEIRA 
Musastor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da fora mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações, 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de luxo, armações em Into e gala em igrejas e capelas. bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. “Chamadas telefónicas nas, horas compelentes de serviço para o posto público de Cacia. 

(437) Kur da República CACIA 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PELES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabá, Confiança, Boémia, Limpope. 
 GRAVATAS: As melhores marcas em seda pura. | 

t 
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PERFUMARIA : Tudo o que há em nacional e estrangeiro, 

PROPRIETÁRIO: Garilos Mendes TELEFONE 119 ) 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO ; | 
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COSTA AGENCIA 
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PRAÇA-ESTARREVJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens. para 

Brazil, Argentina, américa do Norte, França e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

- Srs. Iudustriais de Padaria! 

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
trução? Precisais de masseiras, taboleiros, pás proje- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garans 
tia do calór, ou qualquer ferrugem? 

Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
eim todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
-  BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 

Vora 
  

VINHO DO PORTO 
APR O ZANaS erre 

Raínha Santa 
Registado seb o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em tôda a parte. = GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

(261) 
  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em eaixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pafs e por preços mó- 
dicos, Uesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alngner todos os per- 

parativos que dizem respeito aos nestuos, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

de 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de see 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, turros volantes, ete, ote (311) 

FERIR PETOL) 
Para as doenças de pelo 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, hutuido ot 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseva, Ld& 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filhg 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aog 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

HERPECUR,A 
paras 

Infecções da barba, in pingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
padre: 

Pinto 

  

  

(510) 

Telefone 65 José AVEIRO 

      

“Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Hnentrega-sa da constr ução, em lodos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as forrugens, 
musseiras, taboleires o o rostanto para padacins. 

Enearregu-se de tirar quaiguer planta com pronti- 
dão e serisindo, Não temendo competidor. (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 
METAS 2 ear 

o onttas desde 200 à 1.500800 afinunçadas 
tão 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (109) 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEIEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos € vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

  

CT Alípio Monteiro    
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos os traba- 
lhos da especialidade 
para mililares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra)| 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlfs- ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japouez, etc, ete;  
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